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Resumo // Abstract: 
O presente estudo tem como objetivo analisar se a utilização da avaliação formativa, no-
meadamente as rubricas de avaliação e o provisionamento de feedback, influenciam a 
avaliação e o desempenho dos alunos em diferentes níveis e em diferentes disciplinas. Os 
participantes deste estudo são 53 alunos que frequentam três escolas (em diferentes ní-
veis de ensino (ensino básico e secundário) e em diferentes disciplinas (Educação Musical, 
Física e Português). Este estudo surge a partir da motivação de 3 docentes, cujas escolas 
estão a implementar o Projeto MAIA, pretendendo-se também investigar as próprias prá-
ticas de avaliação. Como instrumento de recolha de dados, selecionou-se um questionário 
com o objetivo de ser aplicado aos alunos para a realização da sua autoavaliação e a ob-
servação no que diz respeito ao mapa de conceitos e à monitorização das tarefas. Os da-
dos obtidos neste estudo sugerem que a aplicação da avaliação formativa, nomeadamen-
te a disponibilização de feedback e a utilização de rubricas de avaliação, permitiu avaliar o 
desempenho dos alunos em diferentes tarefas, em diferentes níveis de ensino e em dife-
rentes disciplinas. A maioria dos alunos considera que selecionou as ideias-chave a partir 
da visualização dos vídeos e textos que leram. No que diz respeito à reformulação do 
mapa conceptual de acordo com o feedback do professor, a maioria dos alunos também 
considera que o mesmo foi reformulado, embora no caso do contexto B tenha sido refor-
mulado com algumas dúvidas relativamente à tarefa 2.
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Resumo // Abstract: 
Numa sociedade marcada por valores neoliberais e inscrita na globalização e na ideologia 
da inovação, promover uma cultura de avaliação criará condições para que as escolas se 
afirmem como sistemas orgânicos capazes de criar e recriar estratégicas sistémicas de 
transformação e responsividade à mudança social. Um sistema de accountability afirma-se 
como uma ferramenta de suporte de culturas de escola focadas na melhoria contínua e na 
promoção da qualidade da educação. Neste contexto, este texto apresenta um estudo 
empírico desenvolvido em Portugal reportado à ação da avaliação externa desenvolvida 
entre 2018 e 2021. O estudo, sustentado numa análise documental de 60 relatórios de 
avaliação externa, combina métodos qualitativos e quantitativos para compreender se 
existe um efeito entre as forças e áreas de melhoria e a avaliação atribuída pela Inspeção. 
Os resultados sugerem que uma robusta visão estratégica e a ação de lideranças mobili-
zadoras são preditores transversais dos vários domínios de avaliação das escolas, ainda 
que registem articulações débeis. Foram ainda identificados preditores indexados a do-
mínios específicos de avaliação: resultados académicos, autoavaliação focada no ensino-
aprendizagem, aprofundamento de práticas de autoavaliação e metodologias ativas de 
ensino-aprendizagem em relação ao domínio dos resultados; metodologias ativas de en-
sino-aprendizagem e resultados académicos em relação ao domínio prestação de serviço 
público; compromisso com a inclusão em relação ao domínio liderança e gestão. Não 
obstante, estas correlações apresentam, por vezes, níveis de consistência problemáticos. 
Não foram encontradas relações entre a avaliação de escola e os fatores implicando a ino-
vação. Assim, a inovação é uma dimensão marginal da realidade escolar sem impacto na 
avaliação das escolas, centrando-se em aspetos específicos relativos à ação das lideran-
ças, à organização de escola, ao ensino-aprendizagem e a autoavaliação.
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Resumo // Abstract: 
No âmbito do projeto do nosso doutoramento, que se encontra em desenvolvimento no 
Programa Doutoral em Educação, ramo da Administração e Políticas Educacionais da Uni-
versidade de Aveiro, torna-se central trazer à discussão a temática acerca do papel que as 
lideranças de topo das escolas públicas portuguesas têm vindo a desempenhar no con-
texto atual da administração e gestão escolar.  
Assim, com esta proposta, temos a intenção de refletir sobre a centralidade que o Diretor 
adquiriu com a criação do normativo Decreto-Lei n.º 75/2008, e que depois foi reforçado 
pelo Decreto-Lei n.º 137/2012, evidenciando-o e promovendo-o à figura de maior desta-
que da organização escolar, tendo como base o modelo empresarial das organizações 
privadas e dos valores advindos da Nova Gestão Pública, o que, consequentemente, me-
norizou os aspetos democráticos de uma administração colegiada, concentrando numa só 
pessoa a solução para os diversos problemas de uma tão diversificada, múltipla e com-
plexa organização, como pode ser percebida a organização escolar. 
É com esta finalidade que propomos esta comunicação, no sentido de contribuir para 
ampliar a discussão sobre a questão do papel das lideranças, através de uma contextuali-
zação histórica do quadro da administração e gestão das escolas em Portugal, passando 
por uma análise da centralidade do papel do diretor, no quadro das regulações das políti-
cas educativas e, finalmente, por uma reflexão sobre a importância que o papel do diretor 
pode apresentar no contexto prático das organizações escolares, na atualidade. Estes três 
eixos da discussão serão explorados e aprofundados na comunicação, no caso da presen-
te proposta ser aprovada.
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